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É um dos grandes discos nacionais editados este ano, resultado da colaboração e do afeto 
entre dois projetos que partilham uma ligação à cidade de setúbal: Um Corpo Estranho, a 
banda da dupla João mota e pedro Franco,  praticantes de um blues gingão onde cabem coros 
de igrejas em ruínas, portas que rangem, fantasmas, relações à beira do precipício, guitarras 
e outras cordas ululantes e uma voz com muita personalidade; e saturnia, projeto saído da 
imaginação de Luís simões, uma companhia aérea de viagens em primeira classe que tem 
por hábito servir, em modo bar aberto e com algum espírito raver, cocktails de rock espacial 
com duas medidas extra de psicadelismo.

místico orfeão sónico é uma boa tentativa para definir esta viagem de apenas ida, onde a 
fusão entre os dois universos musicais tentou, nas palavras do trio simões/Franco/mota, «ter 
a mística do rio sado, o espírito lírico de Luísa todi e o canto trágico das sadinas que 
inspiraram Bocage». o resultado andará perto do cruzamento entre um «revolver» sadino, 
um western que troca a aridez do deserto pelo embalo do rio, um «Dark side of arrábida» e 
uma tremenda sova de rock’n roll, capaz de deitar abaixo, de felicidade, qualquer corpinho 
mais ligado à eletricidade.

Um disco onde a tripla contou com a participação dos bateristas samuel palitos (Censurados, 
a naifa, Ladrões do tempo, Gnr) e Filipe Caeiro (awaiting the Vultures, Daniel Catarino) e da 
viola campaniça de tozé Bexiga (projecto raia: planeta Campaniça). a produção, essa, teve o 
dedo de sérgio mendes, que nos últimos anos tem produzido discos de gente como Um Corpo 
Estranho, tio rex ou a Garota não. Depois do concerto no titanic sur mer, o disco será 
apresentado no Fórum municipal Luísa todi, em setúbal, a 14 de janeiro do próximo ano.


